
Pleistoceno ao Holoceno, pelos depósitos brasileiros . Assim, pudemos 
determinar a ocorrência, tanto dos gêneros viventes , Mazama (o mais 
freqüente), Ozotoceros e Blastocerus, como também dos gêneros extintos, 
Morenelaphus, Antifer e Epieuryceros (descrito pela primeira vez). É 
discutida nesta tese a posição de Ney Vidal ao classificar as galhadas 
descobertas poe ele em Pesqueira, PE . 

DI MAS DIAS BRITO 
Ocorrência de Pitonelóides (Dinoflagelados Calcários) nos Calcilutitos 

e Calcissiltitos Albianos da Bacia de Campos: Implicações Estratigráficas e 
Paleoambientais 

Orientador: Ignácio Brito 

Resumo: 
O estudo petrográfico de rochas calcárias albianas da Bacia de 

Campos visando a obtenção do modelo de ocorrência de pitonelóides 
(dinoflagelados calcários: Subfamília Pithonelloideae KEUPP, 1987) na 
Formação Macaé conduziu ao reconhecimento das espécies que aí estão 
presentes, seu quadro bioestratigráfico, seu sugnificado cronoestratigráfico 
e paleoambiental. A discreta presença de Pithonella sphaerica nos estratos 
eo-mesoalbianos é substituída na parte superior deste intervalo, e em todo o 
pacote neo-albiano, por uma alta freqüência de dinoflagelados calcários que 
incluem Pithonella sphaerica, Pithonella ovalis e Bonetocardiella conoidea 
(este último taxon restrito somente ao Albiano Superior) . A distribuição 
estratigráfica das associações de Campos é praticamente a mesma 
registrada na Bacia de Angola, furo 363, "Leg" 40, DSDP. Os episódios de 
florescimento destes organismos são interpretados como reflexos de 
renovação da massa d'água do primitivo Atlântico Sul setentrional. Outros 
microfósseis incertae sedis são descritos e posicionados 
cronoestratigraficamente ao longo da coluna sedimentar . 

ISMAR DE SOUZA CARVALHO 
Icnocenoses Continentais: Bacias de Souza, Uiraúna-Brejo das Freiras 

e Mangabeira 

Orientador : Giuseppe Leonardi 

Resumo: 
Nas bacias de Souza, Uiraúna-Brejo das Freiras e Mangabeira as 

icnocenoses presentes contribuíram de modo expressivo para a 
interpretação das seqüências deposicionais, permitindo uma reconstrução 
paleoambiental detalhada em suas áreas de ocorrência . A atividade 
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biogênica de oligoquetas, conchostráceos, gastrópodes, coleópteros e 
ninfas de insetos, originaram uma sér ie de icnofósseis que evidenciam a 
existência de uma fauna variada de invertebrados terrestres e dulçaquícolas. 
Da mesma forma, as pegadas de saurópodes, terópodes e ornitísquios, 
indicam grupos paleozoológicos não representados por restos esqueletais. 

FRANCISCO CARUSO GOMES JUNIOR 
Geologia e Características Ambientais da Lagoa da Conceição, Ilha de 

Santa Catarina 

Orientador: Dieter Muehe 

Resumo: 
Estudos de caráter ambientais e geológicos foram realizados na região 

que compreende a Lagoa da Conceição entre os anos de 1983 e 1987, 
resultando num amplo trabalho sobre as características desta região. Para 
tanto foram feitos levantamentos bati métricos, que serviram para o 
reconhecimento da morfologia do fundo lagunar; hidrográfico e o de matéria 
particulada em suspensão, que forneceram fundamentos importantes para a 
compreensão do funcionamento hidrodinâmico da laguna; sedimento lógico, 
cujo resultado apresenta a distribuição textural dos sedimentos lagunares; e 
o mapeamento geológico de detalhe nos depósitos sedimentares que 
circundam a laguna, o que originou um mapa e permitiu a formulação de 
hipóteses sobre a sua evolução. 

ROGÉRIO SCHIFFER DE SOUZA 
Litofácies e Diagênese do Membro Carmópolis, Formação Muribeca 

(Cretáceo), Bacia de Sergipe-Alagoas, Brasil 

Orientador: Maria Antonieta da Conceição Rodrigues 

Resumo: 
Os arenitos e conglomerados do Membro Carmópolis da Formação Muribeca 
(Cretáceo Inferior) são reservatórios de hidrocarbonetos na Bacia de Sergipe
Alagoas. Foram reconhecidas na unidade sete litofácies principais: 
conglomerados, diamictitos, arenitos conglomeráticos, arenitos, calcilutitos, 
ritmitos e folhelhos. Este conjunto de fácies se apresenta organizado em 
vários ciclos com granodecrescência ascendente (finning upward), e foi 
depositado em um clima árido/semi-árido em um sistema deposicional que 
inclui leques aluviais, leques deltaicos (fan deltas) e deltas entrelaçados 
(braid deltas) . 
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